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Uma introdução e algumas 
observações 3

Amazonia

Marine Ecoregion
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LME

ME 72

SPALDING et al., 2007

Critérios biogeográficos – Ponta o Iceberg



 A zona costeira da Amazônia brasileira que 

representa 35% da costa do país, possui 

grande potencial para as atividades de 

pesca devido à grande quantidade de rios e 

estuários que deságuam no Atlântico. 

Recebe o caudal de três grandes 

bacias hidrográficas
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PLATAFORMA CONTINENTAL AMAZONICA

BRASILEIRA

Bacia Amazônica

Bacia Araguaia-Tocantins

Bacia Atlântico-Nordeste

Recebe cerca 

de 60% da 

drenagem

brasileira 
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Sistemas e Ecossistemas

da Costa Amazônica 
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1-Manguezais
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Rovai et al. (2022)

Frontiers in Forests 

and Global

Mangues 9 mil Km2 9



•Grande produção de peixes e crustáceos da região 

costeira na sua maioria Demersais

•150 (aprox.) comunidades pesqueiras estão distribuída 

entre 17 municípios costeiros, sendo que os 

desembarques ocorrem em aproximadamente 90 portos 

(CEPNOR, 2003). Cerca de 40 mil famílias – Pará

• O Estado do Pará é o POSSIVELMENTE  o primeiro 

colocado no que se refere ao volume de captura marinha 

no Brasil (cerca de 100 mil ton/ano) e também responde 

por cerca de 10% das exportações de peixes do país.
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2- Pluma do Amazonas



Tipos de Fundo
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Aprox. 85% da Produção Pesqueira do Pará

Está associada a Pluma do Amazonas



Concentrações de Lama

 fluida coincidem com 

a pesca na região 

Molinas et al 2020
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Camada 

NEFELOIDE



O Assoalho Submarino

Plataforma Continental Norte Brasileira:
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Forte inflexão da Plataforma

e Cadeias de Montes submarinos
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Plataforma

Continental

Norte

Brasileira
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Plataforma Continental Norte Brasileira:

                                        As Correntes
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O Média Anual das velocidades das

 Correntes superficiais (Lumpkin et al 2015)
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Global Fishing Watch
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Alexis Robles - https://infoamazonia.org/2021/03/23/sargaco-a-mare-marrom-que-ameaca-o-caribe/



Alguns números:

Aproximadamente 7 mil Km cúbicos por ano

Maior que os próximos 7 maiores rios do mundo

combinados

O Amazonas representa 20% de toda a água doce

que entra no oceano e 17% da sílica
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MODIS - August 7, 2020 - Amazon River Delta



“A grandiosidade desse Rio

quando deixa sua morada”

      ...escutei no carimbó!

          “para’wara”
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Coles et al , 2013



SC Pluma – 27 -  Tg/ano

SC Floresta – 445 - Tg/ano

Area da Pluma:?

Area Floresta 55 Mha

17.5  Tg/ano/ha  - Pluma

8.0 Tg/ano/há - Floresta
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Diazotropia



“De onde vem esse  Rio-Mar ?”

                               “para”
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Arraut et al. (2012).



Pluviosidade Média (Amazônia legal)
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LIMBERGER, L.; SILVA, M. E. S.. 2016.



NASA’s Gravity 

Recovery and 

Climate Experiment 

(GRACE) between 

March and December 

2003 

1 millimeter implies that GRACE detected a gravity change roughly equivalent to 

the change that an additional 4 centimeters of water would produce 

Onde as águas se acumulam?.
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Três grandes 

Bacias 

hidrográficas
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Tipos de Vegetação
35

Tipos de Solos



                                                     

                     A Vida no Substrato
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3- Ambientes recifais  Mesofóticos 37



Moura et al. (2016)

Recife de 9500 km2

05/11/2024 38



MV Alucia, 2017 - UFRJ / Woods Hole / Ocean X



     A “chuva” que alimenta
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Reprodução

Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936)

Amplitude de Produção 

Primaria



Lentini, et al  2016

ONDAS INTERNAS

Abril a Outubro

42

Mecanismo que poderia

explicar o retorno para os 

Manguezais das larvas 

de camarões



Modelo da Circulação residual resultante das ondas internas

Molina et al 2020
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Plataforma Continental Norte Brasileira:

Como estudar e entender    

essas complexas 

relações?
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Indo pra lá!!!!!!

Coletando, estudando. Lendo, horas no laboratório e mais horas ainda no Computador, 

GERANDO CONHECIMENTO.

9 CRUZEIROS
          (2012-2014)
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Brancaleone Research Vessel
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Alguns resultados
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Tese de doutorado
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Rizosolenia e Hemiaulus (diatomáceas)

Richelia (Ciano) - DIAZOTROPIA 53
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Delta N15
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Nitrogênio isotópico baixo no 
zooplâncton na borda da pluma

Rosangela Souza (mestrado)
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Salinidade

Cruzeiro de 

Caracterização da Pluma

do Amazonas – Máximo 

climatológico

Maio/204



Ecologia e Oceanografia 

Pesqueira

Análises de séries temporais

EstatPesca – 1998 a 2007 – 700 mil 

registros de desembarque
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Pescada amarela – Cynoscion acoupa – 25  mil ton 2002
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Dados ESTATIPESCA – IBAMA-CEPENOR

Base com cerca de 700  mil registros de desembarques

59CPUE – Pescada Amarela (jan/1996 – dez/2007)

Dissertação Mestrado

      Jeandria Freire



CICLOS:

~2 ANOS (AOI)

~4 ANOS (El Nino)

ANÁLISE DE SERIE TEMPORAL POR ONDOLETAS

CICLO ANUAL POUCO MARCADO

Pescada amarela

15 espécies estudadas até o momento  apresentam periodicidade semelhantes
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Mapas de Correlação (DEFAZAGENS de 36-38 meses) 

CPUE x  Serie Anomalias TSM (por ponto de grade)
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Area de desova

PESCADA 

AMARELA
PIRAPEMA

PARGO

SERRA



MODELAGEM 

HIDRODINÂMICA 

Foi utilizado o Regional Ocean Modeling System 

(ROMS) para realizar simulações oceânicas na 

porção oeste do oceano Atlântico tropical Norte. 

Posteriormente acoplado ao modelo biofísico 

ICHTYOP, com parâmetros estimados para as larvas 

de pescada amarela da literatura

Nelson Golveia et all em preparação
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Simulação com 600 mil larvas nos períodos reprodutivos mensal 
por 20 anos  1996-2015
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Desova bem sucedida



Trajetórias de partículas – ICHTYOP-ROMS
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Probabilidades de médias de desova entre 1996 e 2012. 

(verificar certa semelhança com Mapa de correlação

                                                                              slide 63)  
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O3
L3
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65%

34%

12%

Hipótese: Anomalia  de vorticidade



 Presença de fortes sinais Interanuais ligados à 
Teleconeções com:

 Pacífico, 

 Atlântico Norte e 

 Antártica

68



Influencia do El Nino na ATSM 

El Nino – ciclos 2-7 anos

Influencia do AAO na ATSM

El Nino e AAO – ciclos 2 anos
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Wavelet Nino 3.4 – (faixa 2 a 7 anos, e 11 anos – Ciclo Solar)

1998Sinal de maior potencia = 3,6 anos = 43 meses
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Plataforma Continental Norte

Brasileira:

                            Síntese
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Sistema de Meso escala semi-fechado com forte

 controle por teleconexões - METAECOSSISTEMA

Agregações

 reprodutivas

Criação de juvenis

Alimentação adultos

Ambiente lamoso

Alimentação adultos

Ambiente coralino

Retenção Larval 

offshore
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150 mil km2



Gouveia, 2019

Se consideramos o grande sistema

Bacia amazônica e mar amazônico

Podemos pensar em um 

SUPERSISTEMA AMAZÔNICO

... mais isso é uma outra história

74



“Às vezes, as coisas que nos são mais 

importantes permanecem 

desconhecidas, escondidas por trás da 

sua familiaridade”

Ludwig Wittgenstein



Vamos Navegar!!!!
76


	Slide 1
	Slide 2: Processos biogeofísicos de média e grande escalas modulares da produção biológica e pesqueira do Meta-ecossistema fluviomarinho da Amazônia brasileira
	Slide 3: Uma introdução e algumas observações
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7: Sistemas e Ecossistemas da Costa Amazônica 
	Slide 8: 1-Manguezais
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15:      O Assoalho Submarino 
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20:    Plataforma Continental Norte Brasileira:                                              As Correntes  
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25:         Alguns números:  Aproximadamente  7 mil Km cúbicos por ano  Maior que os próximos 7 maiores rios do mundo combinados   O Amazonas representa 20% de toda a água doce que entra no oceano e 17% da sílica    
	Slide 26
	Slide 27:        “A grandiosidade desse Rio quando deixa sua morada”       ...escutei no carimbó!             “para’wara” 
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30:        “De onde vem esse  Rio-Mar ?”                                  “para” 
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36:                                                                                   A Vida no Substrato    
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40:                A “chuva” que alimenta    
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45:    Plataforma Continental Norte Brasileira:     Como estudar e entender    essas complexas relações?    
	Slide 46:       Indo pra lá!!!!!! 
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57: Ecologia e Oceanografia Pesqueira  Análises de séries temporais  EstatPesca – 1998 a 2007 – 700 mil registros de desembarque
	Slide 58
	Slide 59
	Slide 60
	Slide 61
	Slide 62
	Slide 63: MODELAGEM  HIDRODINÂMICA    Foi utilizado o Regional Ocean Modeling System (ROMS) para realizar simulações oceânicas na porção oeste do oceano Atlântico tropical Norte. Posteriormente acoplado ao modelo biofísico ICHTYOP, com parâmetros estimado
	Slide 64
	Slide 65: Trajetórias de partículas – ICHTYOP-ROMS
	Slide 66
	Slide 67
	Slide 68
	Slide 69
	Slide 70
	Slide 71:  Plataforma Continental Norte Brasileira:                             Síntese 
	Slide 72
	Slide 73
	Slide 74
	Slide 75: “Às vezes, as coisas que nos são mais importantes permanecem desconhecidas, escondidas por trás da sua familiaridade”    Ludwig Wittgenstein
	Slide 76

